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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(L.: Sl 85 e Sl 83 | M.: Pe. José Weber, SVD)
1

Inclinai, ó Senhor, vosso ouvido, / 
e salvai vosso servo, meu Deus. /  
Piedade de mim, ó Senhor, / pois a 
vós eu elevo a minh'alma. 
1. Deus do universo, escutai minha 
oração! * Inclinai, Deus de Jacó, o 
vosso ouvido! / Olhai, ó Deus, que 
sois a nossa proteção, * vede a face 
do eleito, vosso Ungido! 
2. O Senhor Deus é como um sol, é 
um escudo, * e largamente distribui 
a graça e a glória. / Ó Senhor, Deus 
poderoso do universo, * feliz quem 
põe em vós sua esperança! 
3. Felizes os que em vós têm sua 
força, * para sempre haverão de 
vos louvar! / O Senhor nunca recu-
sa bem algum * àqueles que cami-
nham na justiça.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. Irmãos eleitos segundo a presciên-
cia de Deus Pai, pela santificação do 
Espírito para obedecer a Jesus Cristo 
e participar da bênção da aspersão 
do seu sangue, graça e paz vos se-
jam concedidas abundantemente.
T. Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs, bem 
vindos! Somos o Povo de Deus reu-
nido como assembleia santa para 
louvar, bendizer e adorar o Senhor 
de nossa vida e de nossa história! 
É um prazer fazer louvação ao Pai 
em reconhecimento do seu amor 
infinito por nós. Por isso, aqui es-
tamos para recordar, nesta Ceia 
Eucarística, a oferta que Jesus fez 
de sua vida. Tudo é dEle, por Ele 
e para Ele! Neste dia nacional do 
catequista, bendigamos ao Se-
nhor por essa vocação específica 
na Igreja, chamada a promover a 
educação à fé e a iniciação cristã. 

ATO PENITENCIAL3
P. No dia em que celebramos a vi-
tória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reco-
nheçamo-nos necessitados da mi-
sericórdia do Pai.

(Silêncio)

P. Senhor, que viestes salvar os co-
rações arrependidos, tende pieda-
de de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que viestes chamar os pe-
cadores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que intercedeis por nós 
junto do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna.
T. Amém.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / Nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos: (silêncio) Ó Deus, que 
unis os corações dos vossos fiéis 
num só desejo, dai ao vosso povo 
amar o que ordenais e esperar o 
que prometeis, para que, na insta-
bilidade deste mundo, fixemos os 
nossos corações onde se encontram 
as verdadeiras alegrias. Por Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo.
T. Amém.
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LITURGIA DA PALAVRA

Anim. É o Messias, o Cristo Senhor, 
que agora fala à sua Igreja reunida. 
Acolhamos com fé aquilo que sua 
Palavra vai anunciar.

PRIMEIRA LEITURA
(Is 22,19-23)6

Leitura do Livro do Profeta Isaías. 
– Assim diz o Senhor a Sobna, o ad-
ministrador do palácio: 19”Eu vou 
te destituir do posto que ocupas e 
demitir-te do teu cargo. 20Aconte-
cerá que nesse dia chamarei meu 
servo Eliacim, filho de Helcias, 21e o 
vestirei com a tua túnica e coloca-
rei nele a tua faixa, porei em suas 
mãos a tua autoridade; ele será um 
pai para os habitantes de Jerusalém 
e para a casa de Judá. 22Eu o farei 
levar aos ombros a chave da casa de 
Davi; ele abrirá, e ninguém poderá 
fechar; ele fechará, e ninguém po-
derá abrir. 23Hei de fixá-lo como es-
taca em lugar seguro e aí ele terá o 
trono de glória na casa de seu pai”.  
– Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 127(128)7

Ó Senhor, vossa bondade é para 
sempre! Completai em mim a obra 
começada!
1. Ó Senhor, de coração eu vos dou 
graças, * porque ouvistes as pala-
vras dos meus lábios! / Perante os 
vossos anjos vou cantar-vos * e ante 
o vosso templo vou prostrar-me.
2. Eu agradeço vosso amor, vossa 
verdade, * porque fizestes muito 
mais que prometestes; / naquele 
dia em que gritei, vós me escutas-
tes * e aumentastes o vigor da mi-
nha alma.
3. Altíssimo é o Senhor, mas olha 
os pobres, * e de longe reconhece 
os orgulhosos. / Eu vos peço: não 
deixeis inacabada, * esta obra que 
fizeram vossas mãos!

SEGUNDA LEITURA
(Rm 11,33-36)

8

Leitura da Carta de Paulo aos Roma-
nos. – 33Ó profundidade da riqueza, 
da sabedoria e da ciência de Deus! 

Como são inescrutáveis os seus ju-
ízos e impenetráveis os seus cami-
nhos! 34De fato, quem conheceu o 
pensamento do Senhor? Ou quem 
foi seu conselheiro? 35Ou quem se 
antecipou em dar-lhe alguma coisa, 
de maneira a ter direito a uma retri-
buição? 36Na verdade, tudo é dele, 
por ele, e para ele. A ele a glória para 
sempre. Amém! - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9
 (Mt 16,18)

Aleluia, aleluia, aleluia.
Tu és Pedro, e sobre esta pedra edi-
ficarei minha Igreja; e os poderes 
do reino das trevas jamais poderão 
contra ela!

EVANGELHO
(Mt 16,13-20)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Mateus.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 13Jesus foi à re-
gião de Cesaréia de Filipe e ali per-
guntou a seus discípulos: “Quem 
dizem os homens ser o Filho do ho-
mem?” 14Eles responderam: “Alguns 
dizem que é João Batista; outros que 
é Elias; outros ainda, que é Jeremias 
ou algum dos profetas”. 15Então Je-
sus lhes perguntou: “E vós, quem 
dizeis que eu sou?” 16Simão Pedro 
respondeu: “Tu és o Messias, o Filho 
do Deus vivo”. 17Respondendo, Jesus 
lhe disse: “Feliz és tu, Simão, filho de 
Jonas, porque não foi um ser huma-
no que te revelou isso, mas o meu 
Pai que está no céu. 18Por isso eu te 
digo que tu és Pedro, e sobre esta 
pedra construirei a minha Igreja, e 
o poder do inferno nunca poderá 
vencê-la. 19Eu te darei as chaves do 
reino dos céus: tudo o que tu ligares 
na terra será ligado nos céus; tudo 
o que tu desligares na terra será 
desligado nos céus”. 20Jesus, então, 
ordenou aos discípulos que não 
dissessem a ninguém que ele era o 
Messias. - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em 
Jesus Cristo seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nas-
ceu da Virgem Maria; / padeceu 
sob Pôncio Pilatos, / foi crucifica-
do, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus; / 
está sentado à direita de Deus Pai 
todo-poderoso, / donde há de vir a 
julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos san-
tos; / na remissão dos pecados; / 
na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13

P. Irmãos e irmãs, a Deus que reve-
lou a Pedro que Jesus era o Messias 
e que hoje nos chama à santidade, 
peçamos:
T. Por vossa misericórdia, salvai-
-nos, Senhor.
1. Pai Santo, protegei a Igreja em 
São Paulo, fundada na fé dos Após-
tolos e dirigida por nosso Bispo, 
para que seja testemunha do amor 
de Cristo nesta cidade imensa, nós 
vos pedimos.
2. Pai Santo, acompanhai com vosso 
Espírito todos aqueles que exercem 
cargos públicos em nossa cidade; 
para que sempre pensem no bem 
comum e protejam os pequenos e 
desamparados, nós vos pedimos. 
3. Pai Santo, aproximai-vos de todos 
aqueles que se sentem perseguidos 
por causa da justiça e de todos os 
que se sentem discriminados por 
sua fé; guardai-os com vosso amor, 
nós vos pedimos. 
4. Pai Santo, estendei a vossa bên-
ção sobre os nossos catequistas, 
para que sejam sempre comunica-
dores da mensagem autêntica de 
Cristo e favoreçam a iniciação dos 
que desejam pertencer a Cristo e à 
Igreja, nós vos pedimos.

(Outras preces comunitárias)
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P. Encerremos nossas preces rezan-
do a oração pelas Vocacões. 
T. Senhor Jesus, / enviado do Pai e 
Ungido do Espírito Santo, / que fa-
zeis os corações arderem e os pés se 
colocarem a caminho, / ajudai-nos a 
discernir a graça do vosso chamado /  
e a urgência da missão. / Continuai a 
encantar famílias, crianças, / adoles-
centes, jovens e adultos, / para que 
sejam capazes de sonhar e se entre-
gar, / com generosidade e vigor, / a 
serviço do Reino, / em vossa Igreja 
e no mundo. / Despertai as novas 
gerações / para a vocação aos Mi-
nistérios Leigos, /ao Matrimônio, /  
à Vida Consagrada / e aos Ministérios 
Ordenados. / Maria, Mãe, Mestra e 
Discípula Missionária, / ensinai-nos 
a ouvir o Evangelho da Vocação /  
e a responder com alegria. Amém!

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L.: Pe. Josmar Braga | M.: Anon. séc. XVII)

1. Recebei, Senhor do céu, / nossa 
oferta deste pão. / Este pão se tor-
nará depois, / Corpo vivo de Jesus.
2. Recebei também, Senhor, / deste 
vinho nosso dom. / Este vinho que 
será depois / Sangue vivo de Jesus.
3. Neste Corpo e neste Sangue / 
acharemos salvação; / renovados 
com celeste ardor, / saberemos ser 
fiéis.
4. Glória ao Pai onipotente, / glória 
ao Filho Redentor / e ao Espírito de 
eterno amor / pelos séculos. Amém.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Ó Deus, que pelo sacrifício da 
cruz, oferecido uma só vez, conquis-
tastes para vós um povo, concedei à 
vossa Igreja a paz e a unidade. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

(MR, p. 842)
ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-A16

P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças e cantar-vos um hino de gló-

ria e louvor, Senhor, Pai de infinita 
bondade. Pela palavra do Evange-
lho do vosso Filho reunistes uma só 
Igreja de todos os povos, línguas e 
nações. Vivificada pela força do vos-
so Espírito, não deixais, por meio 
dela, de congregar na unidade to-
dos os seres humanos. Assim, ma-
nifestando a aliança do vosso amor, 
a Igreja transmite constantemente 
a alegre esperança do vosso reino 
e brilha como sinal da vossa fideli-
dade que prometestes para sempre 
em Jesus Cristo, Senhor nosso. Por 
esta razão, com todas as virtudes 
do céu, nós vos celebramos na ter-
ra, cantando (dizendo) com toda a 
Igreja a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
P. Na verdade, vós sois santo e dig-
no de louvor, ó Deus, que amais os 
seres humanos e sempre os assistis 
no caminho da vida. Na verdade, é 
bendito o vosso Filho, presente no 
meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos 
discípulos, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o pão para nós.
T. O vosso Filho permaneça entre nós!
CC. Nós vos suplicamos, Pai de bon-
dade, que envieis o vosso Espírito 
Santo para santificar estes dons do 
pão e do vinho, a fim de que se tor-
nem para nós o Corpo e + o Sangue 
de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai o vosso Espírito Santo!
CC. Na véspera de sua paixão, du-
rante a última Ceia, ele tomou o 
pão, deu graças e o partiu e deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele, tomando o cálice em suas 
mãos, deu graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA,  
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA A REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM. 

Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!
CC. Celebrando, pois, ó Pai santo, 
a memória de Cristo, vosso Filho, 
nosso Salvador, que pela paixão 
e morte de cruz fizestes entrar na 
glória da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do 
vosso amor até que ele venha, e vos 
oferecemos o pão da vida e o cáli-
ce da bênção. Olhai com bondade 
para a oferta da vossa Igreja. Nela 
vos apresentamos o sacrifício pas-
cal de Cristo, que vos foi entregue. E 
concedei que, pela força do Espírito 
do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, en-
tre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
1C. Renovai, Senhor, à luz do Evan-
gelho, a vossa Igreja que está em 
São Paulo. Fortalecei o vínculo da 
unidade entre os fiéis leigos e os 
pastores do vosso povo, em comu-
nhão com o nosso Papa Francisco. 
e o nosso Bispo Odilo e os bispos 
do mundo inteiro, para que o vosso 
povo, neste mundo dilacerado por 
discórdias, brilhe como sinal profé-
tico de unidade e de paz.
T. Confirmai na caridade o vosso 
povo!
2C. Lembrai-vos dos nossos irmãos 
e irmãs, que adormeceram na paz 
do vosso Cristo, e de todos os fale-
cidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e 
concedei-lhes, no dia da ressurrei-
ção, a plenitude da vida.
T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!
3C. Concedei-nos ainda, no fim 
da nossa peregrinação terrestre, 
chegarmos todos à morada eter-
na, onde viveremos para sempre 
convosco. E em comunhão com a 
bem-aventurada Virgem Maria, São 
José, seu esposo, com os Apóstolos 
e Mártires e todos os Santos, vos 
louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho.
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NO ÔNIBUS DE ABRAÃO
Quando falamos de Simão Pedro 
e sua vocação, falamos da Igreja 
de Jesus Cristo. O Criador quis 
formar um povo que comungasse 
das coisas do Alto e O servisse. 
O pecado, porém, impediu que 
houvesse a comunhão sonhada 
no coração de Deus. Mas Ele não 
desistiu de nós: chamou Abraão e 
revelou-se como Criador. Abraão 
acreditou na revelação, cami-
nhou na fé e Deus o constituiu 
pai de um povo. É a Igreja que 
nasce! Igreja vem do termo grego  
ekklesía: chamar de fora, convo-
cação. Deus convocou Abrão e 
sua descendência.
O Novo Testamento empregou 
ekklesía referindo-se a uma nova 
aliança do povo de Deus. Jesus 
também “cria” seu povo: chama, 
ensina, dá força, reveste de inú-
meras graças e derrama o Espírito 
Santo para que a obra seja eter-
na. Jesus cria a Igreja e convoca 
Pedro para que a lidere. A auto-
ridade de Pedro nunca foi ques-
tionada, nem por Paulo, que era 
mais “letrado”. Pedro é Francisco! 
Rezemos por ele.
Na Igreja instituída pelo Senhor 
existe uma doutrina. Andamos no 
mesmo trilho de fé. Em qualquer 
lugar do mundo, os Católicos pro-
fessam a mesma fé. E você que 
parou para “espiar” essas linhas, 
é verdadeiramente filho e herdei-
ro da Promessa. Deus te chamou 
a ser Católico, estar na Sua casa, 
conhecer toda a verdade e parti-
cipar da mesa da Eucaristia.
De tão utilizado o termo “Igreja”, 
infelizmente, está um pouco de-
teriorado: se criam tantas “igre-
jas”, para deturpar algo tão subli-
me. Certamente é uma ação do 
inimigo que confunde as pessoas 

e desonra, degrada e desmoraliza 
o nome de uma instituição sagra-
da. É desprezível o que se faz com 
o nome santo do Senhor!
O ano era 2009, em Londres. No 
vidro traseiro de um ônibus, apa-
receu um cartaz: “Provavelmente 
Deus não existe. Então, pare de se 
preocupar e aproveite a vida”. A 
ideia se espalhou pela cidade, por 
outros ônibus, e chegou a outras 
capitais da Europa.
Quero falar do livro “9 Ateus Mu-
dam de Ônibus”, do escritor espa-
nhol José Ramón Áyllón, que mos-
tra como cientistas, escritores, 
professores, tomaram um novo 
rumo na vida. O sofrimento ou 
uma grande alegria os fez mudar 
de direção. A conversão aconte-
ceu de maneiras as mais diversas: 
após pesquisa da Sagrada Escritu-
ra; por uma “ventania de fé” nas-
cida aleatoriamente; ou lendo a 
biografia de algum Santo.
Deus existe e vive! É o Criador, o 
sustentáculo, o início e o fim de 
tudo o que se pode ver, tatear, 
experimentar. Nosso Deus invi-
sível existe, assim como há um 
compositor por trás de uma sinfo-
nia ou um pintor por trás de um 
quadro. Deus tem seus caminhos 
para chegar aos corações: alcan-
ça a vida de homens e mulheres 
de boa-vontade, os que Lhe dão 
permissão, no dia e hora em que 
as pessoas estiverem dispostas a 
mudar de ônibus.
Caro irmão, pule para fora do ôni-
bus desgovernado! Venha conos-
co para o comboio da fé, rumo 
aos braços do Pai.

Dom Jorge Pierozan 
Bispo Auxiliar de São Paulo

CP ou CC. Por Cristo, com Cristo, em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo- pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora 
e para sempre.

T. Amém!

RITO DA COMUNHÃO17
CANTO DE COMUNHÃO

(Mt 16,16 e Sl 137 | M.: Pe. José Weber, SVD))
1718

Tu és o Messias, o Filho do Deus 
vivo!
1. Ó Senhor, de coração eu vos dou 
graças, * porque ouvistes as palavras 
dos meus lábios! / Perante os vossos 
anjos vou cantar-vos * e ante o vosso 
templo vou prostrar-me.
2. Eu agradeço vosso amor, vossa 
verdade, * porque fizestes muito 
mais que prometestes; / naquele 
dia em que gritei, vós me escutas-
tes * e aumentastes o vigor da mi-
nha alma.
3. Os reis de toda a terra hão de 
louvar-vos, * quando ouvirem, ó Se-
nhor, vossa promessa. / Hão de can-
tar vossos caminhos e dirão: * ‘Como 
a glória do Senhor é grandiosa!’.
4. Altíssimo é o Senhor, mas olha 
os pobres, * e de longe reconhece 
os orgulhosos. / Se no meio da des-
graça eu caminhar, * vós me fazeis 
tornar à vida novamente; 
5. Completai em mim a obra come-
çada; * ó Senhor, vossa bondade 
é para sempre! / Eu vos peço: não 
deixeis inacabada * esta obra que 
fizeram vossas mãos!

BÊNÇÃO FINAL19

RITOS FINAIS

 (Tempo Comum V, p. 526) 
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